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Os Julgamentos  
“Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda língua confessará a Deus. De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus”.           Rm 14.11,12
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A Bíblia fala de três tronos ou tribunais de juízo:
· O Tribunal de Cristo – A realizar-se nas regiões celestiais. Comparecerão nesse julgamento somente os Cristãos.
· O Trono da Glória de Cristo – A realizar-se sobre a terra. Quando Ele sentar-se como Rei, durante o Milênio, a julgar as Nações.
· O Grande Trono Branco – A realizar-se no céu, perante o qual comparecerão todos os mortos ímpios.
· Os Juízos.
· Introdução.
· A Bíblia fala de três tronos ou tribunais de juízo:(
)
· a) O Tribunal de Cristo; A realizar-se nas regiões celestiais (2 Co 5.10). Comparecerão nesse julgamento somente os Cristãos.
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10 Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal.  2 Co 5.10  
· b) O Trono da Glória de Cristo; A realizar-se sobre a terra. Quando Ele sentar-se como Rei, durante o Milênio, a julgar as Nações (Mt 25.31,32; Lc 1.32).
[image: image4.emf]31 E, quando o Filho do Homem vier em sua glória, e todos os santos anjos, com ele, então, se assentará no trono da sua glória;
32 e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas.  Mt 25.31,32 

32 Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai.  Lc 1.32
· c) O Grande Trono Branco; A realizar-se no céu, perante o qual comparecerão todos os mortos ímpios (Ap 20.11,12).
11 E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles.
[image: image5.wmf]12 E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras. Ap 20.11,12  
· I – O julgamento dos pecados.
· Jesus morreu crucificado no Calvário, em Jerusalém, no ano 30 a.D., como o “Cordeiro de Deus que tirou o pecado do mundo” (Jo 1.29; 1 Jo 2.2). Foi uma obra perfeita, consumada, e completa. (
)
29 No dia seguinte, João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Jo 1.29  
2 E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo. 1 Jo 2.2  
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· Na cruz, Cristo sofreu a penalidade que o pecador merecia, satisfez às exigências justas divinas contra o pecador, por esse ter violado a lei de Deus, abrindo dessa maneira a porta da justificação. Em razão dessa obra propiciatória, Deus agora pode ser “...justo e justificador daquele que tem fé em Jesus” (Rm 3.26). 

· Entra neste ponto a questão da atitude do pecador para com esse sacrifício perfeito, que determinará se esse sacrifício se tornará ou não efetivo no seu caso. Contudo, uma vez que o pecador se torna crente em Jesus, aceitando-o como o seu substituto em juízo, o julgamento do seu pecado já se realizou (Rm 10.4; Gl 3.13; 1 Pe 2.24; Rm 8.1,2).
1 Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo 

o espírito.
2 Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. Rm 8.1,2  
4 Porque o fim da lei é Cristo para justiça de todo aquele que crê.

8 Mas que diz? A palavra está junto de ti, na tua boca e no teu coração; esta é a palavra da fé, que pregamos,

9 a saber: Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.

10 Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação. Rm 10.4,8-10 
13 Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro. Gl 3.13  
24 Levando ele mesmo em seu corpo aos nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados. 1 Pe 2.24

24 Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não entrará em condenação, mas passou da morte para a vida. Jo 5.24
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· II – O auto-julgamento do cristão.
· Em 1 Coríntios 11.31 e 32 Paulo menciona o princípio espiritual de auto-julgamento, por parte do cristão, dizendo: “Porque, se nós julgássemos a nós mesmo, não seríamos julgados. Mas quando somos julgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo”. Esse princípio teve aplicação não somente a certos casos específicos na igreja de Corinto, mas aplica-se também à vida individual do crente enquanto está neste mundo. É o julgamento que ele aplica em si, como filho na casa do Pai. (
)
28 Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba deste cálice.

29 Porque o que come e bebe indignamente come e bebe para sua própria condenação, não discernindo o corpo do Senhor.

30 Por causa disso, há entre vós muitos fracos e doentes e muitos que dormem.

31 Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados.
32 Mas, quando somos julgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo. 1 Co 11.28-32  
· O propósito de Deus em abrir para nós esta porta de auto-julgamento é que nós tenhamos progresso na graça do Senhor,que nós diminuamos e que o Mestre cresça (Jo 3.30).
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30 É necessário que ele cresça e que eu diminua. Jo 3.30  
· III – O Tribunal de Cristo.
· O Tribunal de Cristo; A realizar-se nas regiões celestiais (2 Co 5.10). Comparecerão nesse julgamento somente os Cristãos. (
)
[image: image9.jpg]Syl i“v
» b ¢
Ry

1)
'V o
’ P

i




10 Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal.  2 Co 5.10  
· Esse julgamento não foi estabelecido para determinar se as pessoas que diante dEle comparecerem são culpadas ou inocentes. Isto é, salvas ou perdidas, uma vez que este julgamento é exclusivamente para os salvos.
· A questão da SALVAÇÃO INDIVIDUAL já foi resolvida há muito. Agora se tratada questão de recompensas, que será resolvida conforme a fidelidade ou infidelidade do crente, como mordomo na casa do Mestre.  
11 Porque ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo.
12 E, se alguém sobre este fundamento formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha,
13 a obra de cada um se manifestará; na verdade, o Dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um.
14 Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão.
15 Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo fogo.  1 Co 3.11-15  
· Na primeira epístola (1 Jo 2.28), João revela a possibilidade de o crente sofrer grande vergonha nesse dia.  
28 E agora, filhinhos, permanecei nele, para que, quando ele se manifestar, tenhamos confiança e não sejamos confundidos por ele na sua vinda.  1 Jo 2.28  
· Sem dúvida, muitos crentes ficarão cabisbaixo perante esse tribunal, cheios de remorsos e em pranto, pensando como durante seus poucos dias no mundo foram tão preguiçosos e negligentes em obedecer as ordens do Mestre.

· O Juiz será o próprio Senhor Jesus, aquele cujo aspecto é descrito em Apocalipse.
5 E da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito dos mortos e o príncipe dos reis da terra. Àquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados,
6 e nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai, a ele, glória e poder para todo o sempre. Amém!  Ap 1.5,6
· Diante do seu olhar coisa nenhuma será oculta. Bom será então que pessoa hoje muito utilize o seu privilégio de auto-juízo!
· Na antiga Grécia realizavam-se muitos jogos, corridas e outras provas desportivas. Ao término desses os atletas reuniam-se de fronte ao palanque ou “tribunal”, chamado “bema” na língua grega, onde estaria sentado o juiz, que então distribuía os prêmios aos vencedores.

· As coroas eram de folhas de louro, portanto “corruptíveis”. Bem podemos imaginar o desapontamento dos demais atletas que não ganharam o prêmio e tiveram que presenciar a entrega dos lauréis aos competidores. 
24 Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis.
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25 E todo aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar uma coroa corruptível, nós, porém, uma incorruptível.
26 Pois eu assim corro, não como a coisa incerta; assim combato, não como batendo no ar.
27 Antes, subjugo o meu corpo e o reduzo à servidão, para que, pregando aos outros, eu mesmo não venha de alguma maneira a ficar reprovado. 1 Co 9.24-27  
· Na descrição de Paulo sobre este julgamento, as obras do crente feitas por motivos indignos comparam-se a “feno, palha, e madeira”, substâncias de fácil combustão, enquanto as obras realizadas no amor de Deus e pelo amor às almas são como “ouro, prata e pedras preciosas”, que resistem à prova do fogo. (
)
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13 A obra de cada um se manifestará; na verdade, o Dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. 1 Co 3.13
· O sábio Salomão afirma em Eclesiastes que as obras do homem são loucura ou vaidade,e isso em razão de tê-las realizado num espírito egoísta, “para si” e para sua própria glória. Faz parte do “feno, palha, e madeira”.
1 Disse eu no meu coração: Ora, vem, eu te provarei com a alegria; portanto, goza o prazer; mas eis que também isso era vaidade. Ec 2.1
· A mensagem final do livro de Eclesiastes faz-nos lembrar de uma verdade solene e inalterável: a prestação de contas do ser humano perante Deus, por todos os seus atos.
13 De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem.

14 Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau. Ec 12.13,14  
· 1) A Bíblia menciona as coroas reservadas para o povo de Deus. (
)
· [image: image12.wmf]a) A Coroa da Vida; É a coroa especial do mártir ou aquele que estiver tão consagrado ao Senhor que alegremente daria a sua vida na causa de Cristo.
12 Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam. 
Tg 1.12  
10 Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. Ap 2.10
· b) A Coroa da Glória; Esta coroa está reservada para os servos fiéis que trabalharam não por amor ao lucro, nem para exercer domínio, mas trabalharam de boa vontade, pelo amor a Deus e às almas. As próprias almas que ganhamos para Cristo são como “coroa”.
2 Apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto;
3 nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho.
4 E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória. 1 Pe 5.2-4  
· c) A Coroa da Justiça; Esta coroa está reservada para aqueles que amam a vinda de Cristo.
8 Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda. 2 Tm 4.8  
· d) A Coroa Incorruptível; Esta coroa está reservada para aqueles que vence a carne, não vivendo segundo as cobiças da carne, mas sim vivendo no Espírito.
25 E todo aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar uma coroa corruptível, nós, porém, uma incorruptível. 1Co 9.25  
8 Porque o que semeia na sua carne da carne ceifará a corrupção; mas o que semeia no Espírito do Espírito ceifará a vida eterna. Gl 6.8
· IV – O Julgamento de Israel.
· A nação de Israel, os judeus, goza duma relação especial com Deus em razão do pacto com eles, por Ele ter escolhido essa nação como testemunha entre as nações da terra. (
)
10 Vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR, e o meu servo, a quem escolhi; para que o saibas, e me creiais, e entendais que eu sou o mesmo, e que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá. Is 43.10  
· No plano de Deus ficou estabelecido que dela viriam a salvação e bênção pelo fato de que o Messias procederia de Israel e também, quando restaurado ao favor divino essa nação tornar-se-ia uma bênção. Por causa dessa relação pactual, Deus os chama “meus filhos” e trata-os com castigo quando lhe desobedecem.
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A mão do Senhor pesou sobre eles. Jerusalém já foi cercada e destruída mais do que qualquer outra cidade do mundo. Os judeus foram espalhados para os quatros cantos do mundo em cumprimento das profecias. 

· De entre eles Deus tem separado “um resto, segundo a eleição da graça”. Contudo, a grande maioria dos judeus permanece até hoje incrédula e apóstata.  Rejeitam a Deus, e nos dias de Samuel pediram um rei, como tinham as demais nações.
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Quando Cristo, o Messias deles e o libertador da humanidade, chegou, eles disseram: “Fora com ele; não o queremos para mandar em nós!” 
· Mesmo depois de completada a sua obra redentora e estar aberta a porta da salvação para eles, recusaram a convicção do Espírito Santo, rejeitaram seus mensageiros (Estevão, por exemplo) e trouxeram sobre si o juízo de Deus, a destruição de sua cidade pelos romanos no ano 70 d.C., e a subseqüente dispersão entre as nações. 
17 E há esperanças, no derradeiro fim, para os teus descendentes, diz o SENHOR, porque teus filhos voltarão para o seu país. Jr 31.17  
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· Contudo, Deus prometeu recongregá-los, mas não sem arrependimento de sua parte. O movimento sionista do fim do século IX, iniciado por Teodoro Herzl, resultou no regresso de cerca de três milhões de judeus para a Palestina, e o estabelecimento do novo Estado de Israel,sob os auspícios das Nações Unidas. (
)
· O novo Estado já esteve envolvido em quatro guerras com as nações árabes, cada vez consolidando a sua posição entre as nações. Esse ressurgimento de Israel, após 1900 anos de dispersão, é claramente um sinal dos tempos, um indício seguro de que o fim desta dispensação se aproxima. 

· Contudo, nesta altura temos que reconhecer que Israel, por enquanto, julga que tais vitórias são resultado de sua capacidade militar e política, e que ele merece um lugar de destaque entre as nações em razão de seus feitos no mundo científico. 
· Mas Israel passará ainda por um grande desapontamento, pois Deus ainda não está em seus pensamentos. Serão enganados pelo Anticristo e sofrerão os horrores do tempo da “Angustia de Jacó”, durante a Grande Tribulação.
· Porém, no momento em que seriam esmagados pelas nações invejosas, no fim deste período, passarão “debaixo do cajado”, que simboliza uma aproximação de Deus.

· Os justos clamarão no monte do Senhor em profundo arrependimento (Is 64; Zc 12.10 a 13.1).

· Os rebeldes entre eles serão destruídos e o remanescente fiel entre eles tornar-se-á o núcleo dum Israel renovado espiritualmente (Jr 23.5-8; Is 19.23-25; 60.10-22; Ez 36.8-15; Am 9.11-15).

· V – O Julgamento das Nações.
· Este julgamento é descrito por Jesus em Mateus 25.31-46, como o julgamento das nações. (
)



31 E, quando o Filho do Homem vier em sua glória, e todos os santos anjos, com ele, então, se assentará no trono da sua glória;

32 e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas.

33 E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda.

34 Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o Reino que vos está preparado desde a fundação do mundo;

35 porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e hospedastes-me;

36 estava nu, e vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; estive na prisão, e fostes ver-me.

37 Então, os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer? Ou com sede e te demos de beber?

38 E, quando te vimos estrangeiro e te hospedamos? Ou nu e te vestimos?

39 E, quando te vimos enfermo ou na prisão e fomos ver-te?

40 E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.

41 Então, dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos;

42 porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber;

43 sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando nu, não me vestistes; e estando enfermo e na prisão, não me visitastes.

44 Então, eles também lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão e não te servimos?

45 Então, lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, não o fizestes a mim.

46 E irão estes para o tormento eterno, mas os justos, para a vida eterna. Mt 25.31-46
· “A vinda Gloriosa de Jesus no Céu” de forma visível sobre as nuvens do céu, quando Ele descerá à terra no Monte das Oliveiras, de onde ascendeu (At1.11,12; Mt 24.27-30). Essa será a sua manifestação em poder e grande glória a Israel e as nações do mundo. 
· Os eventos desenrolar-se-ão na vizinhança de Jerusalém, no Vale de Josafá (Jl 3.2,9-17; Zc 14). Embora o Vale do Cedrom tenha sido identificado como o Vale de Josafá desde o quarto século da nossa era, nenhum vale em Israel teve esse nome nos tempos antes de Cristo. Talvez em razão do rei Josafá ter conseguido uma grande vitória sobre Amom e Moabe no deserto no sul da Judéia, essa vitória se tenha tornado figurativa do juízo que Deus aplicará contra os adversários de Israel. (
)
· Vemos então como as hostes ajuntaram-se contra Jerusalém em desrespeito blasfemo contra o Altíssimo (Zc 14.1-3).
1 Eis que vem o dia do SENHOR, em que os teus despojos se repartirão no meio de ti.
2 Porque eu ajuntarei todas as nações para a peleja contra Jerusalém; e a cidade será tomada, e as casas serão saqueadas, e as mulheres, forçadas; e metade da cidade sairá para o cativeiro, mas o resto do povo não será expulso da cidade.
3 E o SENHOR sairá e pelejará contra estas nações, como pelejou no dia da batalha. Zc 14.1-3  
· Mas o local desta última batalha decisiva, a de Armagedom, será nas planícies de Megido, na Galiléia (Ap 16.13-16; 19.11-21).

· O nome Armagedom (Hebraico: Har Megido) significa outeiro ou alto de Megido. Localizava-se no Vale de Esdraelom e desde os tempos remotos era o grande campo de batalha da Palestina. Ali se deram duas grandes vitórias: de Baraque contra os cananeus (Jz 4.15) e de Gideão contra os midianitas (Jz 7), e ali também registraram-se duas grandes derrotas: a morte de Saul (1 Sm 31.8)  e de Josias (2 Rs 23.29,30; 2 Cr 35.22).

· Esta última grande batalha dos “tempos dos gentios” e do presente século tem seu cumprimento na profecia da “pedra (cortada) sem mãos” (Dn 2.35,45), que esmiuçará a grande estátua e que inaugurará “o dia do Senhor”, quando Deus de modo visível manifestará o seu glorioso poder na destruição dos seus inimigos.  

· O remanescente de Israel será então novamente congregado de entre as nações em toda a terra e o reino milenial de Cristo terá inicio, em que Israel será “a cabeça” e não a “cauda” entre as nações.  
· VI – O Julgamento dos Ímpios Mortos.
· Este julgamento terá lugar no fim do Milênio, mil anos depois do julgamento das nações, realizando-se não sobre a terra, como foi o caso do julgamento das nações, mas sim na regiões celestiais, onde Deus habita.  Provavelmente terá lugar simultaneamente com a renovação da terra por fogo (2 Pe 3.7,12,13). (
)
7 Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como tesouro e se guardam para o fogo, até o Dia do Juízo e da perdição dos homens ímpios.
12 aguardando e apressando-vos para a vinda do Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, e os elementos, ardendo, se 

fundirão?
13 Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça.  2 Pe 3.7,12,13
· Haverá vários graus de punição, como também haverá de recompensa. Os ímpios serão julgados segundo as suas obras, e perante este tribunal terão que comparecer todos os ímpios desde o princípio do tempo até ao fim do Milênio. 

· O registro de suas obras será aberto e lido para determinar o grau de castigo. De qualquer maneira será uma coisa horrível ter que comparecer perante o juiz de toda a terra e por Ele ser condenado. 


· O Lago de Fogo será para todos os ímpios o lugar final de separação de Deus. Para  este lugar serão removidos para sempre a morte e o Hades. 

· O Universo será purificado da presença de todo o mal e a justiça prevalecerá na terra e no céu, que serão renovados. 
5 Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição.  Ap 20.5
· VII – O Julgamento dos Anjos.
· O tempo em que os anjos serão julgados não está definitivamente estabelecido nas Escrituras, mas nos parece que provavelmente ocorrerá na mesma ocasião do Grande Trono Branco, ao fim do Milênio.  (
)
· Satanás e algumas de suas hostes, pelo menos, estão em liberdade agora para operarem os seus desígnios dentro dos limites estabelecidos por Deus, enquanto alguns dos anjos (Jd 6), por causa de pecados especiais, estão algemados nas trevas, aguardando o juízo daquele grande dia. 

2 e aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande Dia. Jd 6  
· Satanás será primeiramente algemado no início do Milênio e então, ao fim desse período, será banido para o Lago de Fogo por toda eternidade.
7 E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão,

8 e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha.
9 E subiram sobre ia largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou.
10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. Ap 20.7-10
· O poder de Satanás acabará então, pois Deus o lançará no lago de fogo para todo o sempre (Is 14.9-17). Ali, ele não reinará, sendo sempre atormentado, dia e noite, eternamente.
O julgamento das ovelhas e dos bodes ocorre depois da tribulação e da volta de Cristo à terra e antes do início do seu reino terrenal (Ap 19.11 20.4; Dn 7.9-14).








Jesus descreve aquele que tem a vida eterna, e que não entrará em condenação, como aquele que "ouve... e crê". 


"Ouve" (do grego akouon, de akouo) e 


"crê" (gr. pisteuon, de pisteuo) são gerúndios que enfatizam ação contínua (quem está ouvindo e crendo).
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Jesus como nossa "propiciação" significa que Ele tomou sobre si o castigo dos nossos pecados e satisfez o justo juízo de Deus contra o pecado.

















O Julgamento das Ovelhas e dos Bodes








1) Na ocasião da vinda de Cristo, os salvos e os perdidos vivendo aqui na terra, sobreviventes da tribulação, ainda estarão todos juntos (Mt 25.32). 


2) Este julgamento efetua a separação entre os ímpios e os justos (Mt 25.32,33; Mt 13.41). 


3) Será baseado nos atos de amor e bondade para com aqueles que pertencem a Cristo e que sofrem por isto. O amor e a compaixão são parte integrante da verdadeira fé e salvação (Mt 25.35-46). 


4) Os ímpios não terão entrada no reino de Cristo, mas irão para o tormento eterno (Mt 25.41,46; Ap 14.11). 


5) Os justos herdarão a vida eterna (Mt 25.46) e o reino de Deus (Mt 25. 34; Ap 20.4).




















Será nessa hora que a nação, em sua totalidade, reconhecerá a JESUS como o seu Messias, sendo por Ele convertida (IS 66.8).
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